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INTRODUÇÃO 

O gênero Lachlania e a espêcie-tipo L. cbnormis foram 

descritos por HAGEN (1868), baseado numa fêmea imago de Cuba. 

EATON (1883) descreveu Lachlania lucida com base em um ma-

cho e uma ,fêmea, ambos imagos, da Guatemala. NAVÁS (1912) 

descreveu um gênero e uma espécie nova com base em fêmea i 

mago, da Colômbia, como Neophlebia garciai, porém na legen­

da da figura la, designou-a Noya garciai, atualmente consi 

derada em Lachlania. ULMER (1920) descreveu a ninfa de Noya 

pallipes, da Argentina, mencionando que NAVÁS (1912), equ! 

vocadamente descreveu essa espécie como Neophlebia palli­

pes, novo género e nova espécie, na verdade, NAVÁS (op.cit.) 

descreveu Neophlebia garciai e pallipes fora descrita por 

EATON (1883) como Spaniophlebia. Em 1924, NAVÁS descreveu 

(1) Entregue para publicação em 20.08.1986. Aceito em 19.03.1987. 

Editado com apoio da Sub-Reitoria de Ensino para Graduados e Pes­

quisa, Universidade Federal do Rio de Janeiro (SR-2/UFRJ). 

Realizado com auxílio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien 

tÍfico e Tecnológico (CtJPq). 

(2) Estagiária do Departamento de Entomologia, Museu Nacional -Rio de 

Janeiro. 



2 S. M. PEREIRA 

uma fêmea imago, de Costa Rica, corno Noyopsis fusc~ atual 

mente espécie considerada em Lachlania. Em 192~ NAVÁS de~ 

creveu urna fêmea imago, do Peru, corno Noya radai, sendo ho 

je considerada em Lachlania. 

NEEDHAM (1932) criou Alloydia cacautana para macho 

e fêmea, ambos irnagos, da Colômbia, mais tarde considera­

da em Lachlania. Em 1941, IDE descreveu urna fêmea imago , 

do lago Stoney, próximo a Hurnboldt, Saskatchewan corno 

Lachlania saskatchewanensis. EDMUNDS (1951) descreveu um 

macho imago, do Utah, corno Lachlania powelli. EDMUNDS 

BERNER & TRAVER (1958) ressaltaram que Laelzlania powclZz'. 

é muito semelhante a Lachlania saskatchewanensis diferindo 

dela pela presença de um par de largas manchas claras pa­

rarnedianas sobre a margem anterior do rnesonoto, enquanto 

que Lachlania saskatchewanensis apresenta urna faixa páli­

da contínua. Ressaltaram ainda que Lachlania powelli se­

ria urna espécie estabelecida somente depois da avalja 

çao de urna série de machos, fêmeas e ninfas de Lachlania 

saskatchewanensis~ KOSS & EDMUNDS (1970) descreveram um 

macho imago, do México, corno Lachlania den~yanna. ALLEN & 

COHEN (1977) descreveram Lachlania talea, de Honduras e 

Lachlania iops, do México, ambas ninfas. 

LACHLANIA SANTOSI SP.N. 

(Fig. 12) 

Fêmea. Cabeça marram escuro na face dorsal; em tor 

no dos ocelos esbranquiçados, tonalidade marram mais ela 

ra que se estende pela linha mediana; antena rnarrornclaro. 

Pronoto marram esbranquiçado na porção anterior e na linha 

média; marram escuro nas porçôes laterais; pernas, entre 

o fêrnur e a tíbia, com mancha esbranquiçada. Mesonoto com 

duas rnáculas escuras na face dorsal, a anterior longa, la~ 

ga e retangular com o lado anterior e posterior em forma 

de V muito aberto com o vértice em direção anterior; en­

quanto que a posterior é cordiforme, o restante claro; o 
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limite entre o rneso e o rnetanoto é quase negro; patas rnaE 

rorn claras e com manchas esbranquiçadas entre a coxa e o 

fêrnur, a tíbia e o tarso; asas anteriores translúcidas e 

cinzentas. Metanoto rnarrorn escuro; patas com a mesma ton~ 

lidade das intermediárias; asas posteriores também trans­

lúcidas e cinzentas. Abdôrnen rnarrorn claro até o sexto se~ 

rnento e daí em diante escurecido até o negro no 

segmento. Filamentos caudais negros. 

décimo 

Comprimento em mm: corpo-13; asa anterior-10; asa 

posterior-4; filamento caudal-8. 

Habitat: o riacho Santana do Japuíba, corre entre 

serras baixas, de vegetação quase toda secundária, de PºE 

te arbóreo e, embora passando por diversos sítios partic~ 

lares, não apresenta sinais de poluição. Varia em largura 

de três a oito metros, correndo sobre fundo pétreo, lama­

cento ou arenoso, formando pequenas cascatas ou corredei 

ras em alguns trechos, sendo freqüentes trechos com rochas 

submersas e serni-subrnersas. 

No local de coleta, há urna area arborizada ocupan­

do o espaço formado por um meandro e um trecho represado 

do riacho em forma de L, cujo ramo menor apresenta profu~ 

didade máxima de um metro, com fundo lamacento e largura 

de cerca de quinze metros, o r."'tno maior com cerca de cem 

metros e menor profundidade. 

Os exemplares foram coletados as lO:OOh, no trecho 

do riacho antes do seu represarnento, com fundo de casca­

lho e areia, cerca de trinta centímetros de profunidade , 

com águas ainda correntes, so·l intenso, filtrado pela exi.ê_ 

tência de árvores nas proximidades. 

Aproximadamente dez exemplares foram vistos voando 

para frente e para trás, num trecho d8 dez metros, muito 

rente à água, com vôo muito firme e rápido, sendo, à pri­

meira vista, tornados corno tricópteros; um dos exemplares 

capturados, desovou nas mãos ao ser transferido da rede 

para o frasco com álcool. 

Não obstante excursões anteriores e posteriores ao 

local, em épocas diferentes (dezembro, janeiro, fevereiro , 
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maio, outubro e novembro), nao foram encontrados outros c:­

xemplares. Todas as tentativas para encontràr ninfas foram 

infrutíferas até o momento, de modo que não sabemos real­

mente qual o tipo de habitat preferido pelas larvas. 

Material examinado : Nº 949, depositado na Coleção 

de Efemerídeos, Setor de Neuropterologia, Departamento de 

Entomologia do Museu Nacional - Rio de Janeiro. Holôtipo, 

fêmea - Ri.acho Santana do Japuíba, rodovia R.io-Nova Fribur 

go, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 18.IV.1982, N.D. 

Santos & S.M. Pereira cols (em vôo, às lO:OOh, sobre agua 

represada). Parátipos, 3 fêmeas - mesmos dados do holôti­

po. 

Nome específico dedicado ao Professor Newton Dias 

dos Santos, que muito tem contribuido para meus 

sobre efemerídeos da América do Sul. 

DISCUSSÃO 

estudos 

Lachlania santosi sp.n. é a primeira espécie desse 

genero descrita do Brasil, baseada em quatro fêmeas irna­

gos. 

Distingue-se das outras espécies pela venação da 

asa anterior, especialmente, o número de nervuras transver 

sais e a distãncia da origem de IMP1 e R3 demonstradas 

respectivamente,nas tabelas 1, 2 e 3. 

Das doze espécies de Lachlan ia l!agen, 1868 três sao 

neárticas, cinco centro-americanas e quatro sul-america­

nas; destas, duas registradas da Colômbia, uma do Peru e 

outra do Equador, distribuição muito irregular e até opr~ 

sente, praticamente restrita às localidades-tipo. 

Não há elementos suficientes para propor correlação 

morfológica entre as espécies, já que de somente seis de­

las são conhecidos os machos e desconhece-se as ninfas das 

outras seis. 

Examinando-se as asas anteriores das espécies (Figs 

1-12), verifica-se que um grupo,Lachlania abnormis Hagen, 
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1868, Lachlania powelli Edmunds, 1951, Lachlania sacka-

tchewanensis Ide, 1941, possui um pequeno número de nervu 

ras transversais, isto é, 3, uma em cada espaço entre as 

nervuras R2-R 3 , IR3-R4+5 e MA1-MA2 respectivamente,enqua~ 

to as demais espécies têm um número total maior do que 8 

e até cerca de 16; Lachlania santosi sp.n. possui 8 (12,5%), 

7 (12,5%), 6 (25%), 5 (37,5%) ou 4 (12,5%) enquadrando-se 

numa posição mais aproximada deste primeiro grupo, 

particularmente, de Lachlania powelli. 

mais 

Contudo, deve-se ter em conta, face à escassez de 

material e à amplitude de variação das nervuras transver­

sais nas asas anteriores, em cada espécie, o valor relati 

vo deste caráter. As figuras de NAVÂS (1926) de Lachlania 

radai e as de ULMER (1943) da mesma espécie, mostram uma 

grande diversidade do número das nervuras transversais das 

asas anteriores. 

Os pontos em que R3 se liga a R2 e IMP 1 a MP 1 var~ 

am em relação ao comprimento da asa, ora mais proxima~ora 

mais distal; conforme apresentadas nas tabelas 1 e 2. Em 

relação ao indice IMP 1 x MP 1 Lachlania santosi sp.n. tam­

bém se coloca naquele referido grupo de espécies,quantoao 

indice R3 x R1 , ainda permanece nesse grupo, nãoobstant~ 

Lachlania cacautana (Needham, 1932) e Lachlania gcn·eiai Navás , 

1912, também incluidas neste grupo quanto a esse caráter. 

Comparando-se os índices registrados nas tabelas 2 

e 3, verifica-se uma certa correlação positiva de result~ 

dos para cada espécie, exceto quanto à Lach lania e,1ecE1luna 

e Lachlania garciai em que a origem de R3 é mais distal , 

enquanto IMP 1 é mais proximal, ocorrendo o inverso em re­

lação à Lachlania pallipes Eaton, 1883. 

ABSTRACT 

Lachlania santosi sp.n. is the first species of 

this genus described from Brazil based on four females 

collected at 10 AM flying over water at the small Santana 
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river, 6 km from Japuíba, a small locality along side Ri.D­

Nova Friburgo Road, about 95 km from Rio de Janeiro city. 

Lachlania santosi sp.n. can be distinguished from 

other 12 species by wing venation, especially the number 

of transverse veins, and the distance of origin of R3 anô 

IMP1 . The type series specimens were kept in alcohol 80º 

G L and deposi ted in the Ephemeroptera collection of the 

Museu Nacional - Rio de Janeiro, under number 949. 
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Asa anterior e posterior: fig.1- Lachlania abnormis (seg. fig. 

HAGEN, 1868); fig.2- L. garciai (seg. fig. NAVAS, 1912); fig. 

3- L. fusca (seg. fig. NAVAS, 1924); fig.4- L. radai (seg. 

fig. NAVAS, 1926); fig.6- L. saskatcliewanensis (seg. fig. IDE, 

1948); fig.8- L. powelli (seg. fig. EDMUNDS, 1951); fíg.10-

L. dencyanna (seg. fig. KOSS & EDMUNDS, 1 970); fig.11- L. eacautana 

(seg. fig. KOSS & EDMUNDS, 1970); fig.12- L. santosi sp. n. 

(holótipo) . 

Asa anterior: fig.5- Lachlaniaraàai (seg. fig. ULMER, 194::l); 

fig. 7- L. pallipes (seg. fig. ULMER, 1943); fig.9- L. powelli 

(seg. fig. EDMUNDS, BERNER & TRAVER, 1958). 
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TABELA 2 

Relação entre o Comprimento do Segmento Distal à Origem de 

IMP 1 e o Comprimento Total de MP 1 desde a Base, na 

Asa Anterior 

ESPÉCIES MEDIDAS 
cm 

L. powelli (seg.EDMUNDS, 1951,pl.41,fig.5) o 1 ,4: 5 ,o 

L. abnormis (seg.HAGEN, 1868) o 0,6: 1'9 
+ 

L. powelli (seg.EDM. ,BERN.& TRAV., 1958,fig.30) o 1,8: 5 ,3 

L. santosi sp. n. o 3,3:8,8 
+ 

L. saskatchewanensis (seg.IDE, 1941) Q 1'9: 4 '5 

L. pallipes (seg.ULMER, 1943) o 1,6:3,3 

L. fusca (seg.NAVÁS, 1924) o 1,8:3,5 
+ 

L. radai (seg.ULMER, 1943) o 1,4:2 ,6 
+ 

L. garciai (seg.NAVÁS, 1912) o 1'9: 3' 3 
+ 

L. cacautana (seg.KOSS & EDMUNDS, 1970) 2,5:4,3 
o 

L. dencyanna (seg.KOSS & EDMUNDS, 1970) 2,6:4,3 
o 

fNDICE 

0,280 

0,315 

0,339 

0,412 

0,422 

0,484 

0,514 

0,538 

0,575 

0,581 

0,604 
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TABELA 3 

Relação entre o Comprimento do Segmento Distal à Origem de 

R
3 

e o Comprimento Total da Asa Anterior 

ESPÊCIES MEDIDAS ÍNDICE 
cm 

L. abnorm1:n (seg.HAGEN, 1868) o 1,0:2,8 0,357 
+ 

L. cacautana (seg.KOSS & EDMUNDS, 1970) 
o 

2,5:6,3 0,396 

L. garciai (seg.NAVÁS, 1912) o 1'7 :4,0 0,425 
+ • 

L. powe lli (seg.EDM.,BERN.& TRAV., 1958,fig.30) 2,8:6,5 0,430 
o 

L. powelli ( seg .EDMUNDS, 1958,fig.30) 3,3:7,3 0,452 
o 

L. saskatchewanensis (seg.IDE, 1941) o 2,5:5,5 0,454 
+ 

L. santosi sp. n. o 4,5:9,5 0,473 
+ 

L. dencyanna (seg.KOSS & EDMUNDS, 1970) 3,0:6,2 0,483 
o 

L. f usca (seg.NAVÁS, 1924) o 2,5:5,0 0,500 
+ 

L. pallipes (seg.ULMER, 1943) o 2,6:4,5 0,577 

L. radai (seg.ULMER, 1943, pl.6, fig.61) o 2,5:3,6 0,694 
+ 


